
 

Portal e-Cidadania     |      www.senado.leg.br/ecidadania 

Análise das Interações da Audiência Pública da CMCVM sobre 

Fortalecimento da Rede de Enfrentamento à Violência contra Meninas 

e Mulheres e aprimoramento das políticas públicas no Brasil – 

14/04/2026 – Gerado por IA   

Este relatório apresenta uma análise das 133 participações dos cidadãos no seminário 

promovido pela Comissão Permanente Mista de Combate à Violência contra a Mulher 

(CMCVM) em 14/04/2026, sobre o "Fortalecimento da Rede de Enfrentamento à 

Violência contra Meninas e Mulheres e aprimoramento das políticas públicas no Brasil". 

O objetivo é fornecer uma visão sintetizada das principais preocupações, sugestões e 

críticas expressas pelo público para subsidiar as discussões legislativas sobre o tema. 

O conteúdo foi gerado por inteligência artificial com base nas interações dos cidadãos 

neste evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco.  

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas.   

Total de participações: 133  
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Temas principais:  

1. Justiça, Legislação e Rigor Punitivo (30%): as manifestações dos cidadãos 

destacam a necessidade de maior rigor na aplicação das leis existentes, como 

a Lei Maria da Penha, e questionam a viabilidade de medidas mais severas, 

incluindo a prisão perpétua. O público sugere a criação de unidades prisionais 

específicas para segregá-los por tipo de delito e defende que o ônus financeiro 

pela manutenção de equipamentos de monitoramento eletrônico seja 

integralmente arcado pelo agressor. Além disso, há preocupações sobre a 

violência institucional no sistema judiciário, a eficácia de protocolos de 

julgamento com perspectiva de gênero e o impacto da Lei de Alienação 

Parental na proteção das vítimas.    

Exemplo: "Qual a opinião de vocês sobre a Prisão Perpétua instituída 

unanimemente na Itália onde 116 mulheres foram assassinadas em 2024?" 

(Maria L. - AM) 

2. Assistência, Atendimento e Proteção Direta (22%): este tema concentra 

sugestões para o aprimoramento das ferramentas de proteção imediata e 

suporte às vítimas. Os cidadãos propõem o fornecimento de dispositivos de 

alerta em tempo real, como smartwatches, a implementação de fichas únicas 

de atendimento, para evitar a revitimização, e a criação de aplicativos para 

atualização de denúncias. Há uma demanda significativa pela ampliação de 

casas de apoio e por capacitação especializada para profissionais da rede, com 

foco especial na humanização do atendimento e na garantia de acesso aos 

serviços em áreas remotas, rurais e periféricas.   

Exemplo: "Sugiro a implementação de ficha única de atendimento, evitando 

a revitimização da mulher, que hoje precisa repetir sua história diversas 

vezes." (Andreia S. - DF) 
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3. Educação, Conscientização e Mudança Cultural (20%): os participantes 

defendem que o enfrentamento à violência exige mudanças estruturais por 

meio da educação. As sugestões incluem a inserção obrigatória de temas 

como machismo, misoginia e respeito ao gênero na grade curricular escolar, 

além de estratégias nacionais voltadas à conscientização de homens adultos e 

crianças. O público também levanta questões sobre a responsabilidade das 

plataformas digitais no combate a conteúdos misóginos e a necessidade de 

discussões críticas sobre produções culturais que romantizam o crime ou 

objetificam a mulher. 

Exemplo: "Como pensam em educar crianças nas escolas, se é o pai, o irmão, 

o vizinho que ensina como a sociedade trata uma mulher?" (Luciana S. - SC) 

4. Integração e Articulação da Rede de Enfrentamento (15%): as interações 

ressaltam a importância da atuação intersetorial entre os sistemas de justiça, 

segurança pública, saúde e assistência social. Os cidadãos questionam como 

superar os gargalos que impedem que a rede funcione de forma integrada, 

evitando atendimentos fragmentados. É sugerida a unificação de bases de 

dados e o fortalecimento de parcerias entre prefeituras e associações de bairro 

para descentralizar as ações de proteção e prevenção. 

Exemplo: "Quais são hoje os principais gargalos que impedem a Rede de 

funcionar de forma realmente integrada no Brasil?" (Sabrina M. - PE)   

5. Governança, Monitoramento e Eficácia de Políticas (13%): o público 

expressa preocupação com a efetividade prática das políticas públicas e pactos 

nacionais. As perguntas focam em como medir o sucesso das ações por meio 

de indicadores claros, como garantir que o contingenciamento de verbas não 

asfixie os serviços de proteção e quais mecanismos de controle impedem que 

a abordagem intersetorial se torne apenas burocrática. Questiona-se, ainda, a 

avaliação da eficácia do Pacto Nacional contra o Feminicídio e a continuidade 

do financiamento para as políticas de enfrentamento. 
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Exemplo: "Como o Pacto Nacional Brasil contra o Feminicídio pretende 

garantir a implementação efetiva das políticas nos estados e municípios, 

especial?" (Jessica D. - SP) 

Em conclusão, o seminário revelou uma forte demanda social por maior rigor punitivo 

e pelo aprimoramento das redes de proteção, especialmente em áreas remotas e 

periféricas. O debate centralizou-se na necessidade de integração real entre as esferas 

de justiça e assistência social, destacando a educação como ferramenta indispensável 

para a mudança de cultura e o rompimento do ciclo de violência contra meninas e 

mulheres no Brasil. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38349. 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38349

